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DEDICA T O RI A. 

"pi Onrrarme V.m. comfuaprf ' 

Wkft>>f*nctfe Sermão, foi ma\ 

liber alidade de fact gradeja, 

  qne confiança de meu mere- 

cimento, que forme creceffe 
em mim,o refipeito de obrigado, fie dimittu - 

to a caufa de fuuorecido.Ouuc motiuos que 

mt ifirtí° a imprimir, ilío mefimo que tra^ alhei,<§-fiegundaeves 

ção, pedindo a V. m. o queira ler, pois o 

chegou a oumr,para que fieja' a minha 

tttda,igual em ambos os fientidos, <Sr me 

naofikiba determinar,fie he mayor o mimo, 

o queyí ouue,fie no que fie lei porque mi- 

ll tÍ0&ranlie> nem os ouuidos, nem os o os,p„rece que tem liures, ocupado to- 

°, em <uer,o que ha de defpachar, 6- em 

ouuir, o que dcue refioluer. E uirei a 

jajer ofiauor, com pedir nouas merccs,pa- 

recendo 



recendo a dedicatória, agradecimento, 

• fendo empenho, pois quando atiia de defo - 

^brigar adiai da d n diaido mais a obrigação-, 

\°oremnefia circanífancia, feparecem os 

grandes com D cos, que defiobrem, o que 

fe gratifica, no qae fe pede, <Sr nao fe fatifi 

fazem, recebendo, fenao dandof Creça V• 

m. cm todos os bens como defe'iamos fias ar 

filçoados. Lisboa no Conaento de Nofia 

Senhora da Eíírella. i. de Ago fio \ ó4<v.- 

'< Vi t'" \gÇ) 
- . • * **> ' % ?v . . \ - ' • » • 

O D. Fr. large de Carualho^ 



Smile ejl Regnunr Co: tor am} tbefauro alícondteo m jfero, 

Matth. 13. 
•» 

|S§?% Ei'hor lelus, e/ccndido theiburo,no abrciit' m ^ 

r 
«*, <ntl ijwj parauoia, conque ciiuer 

Ííineptç nosenlmaftcs, ccraparan lo o Pry* 
no do Ceo 3 hpm fchefouro efcondido. j/w/rc^.E admi- 
rame, que o Ceo, fep comparado, a ham £hefuuro da ten 

r.Vpois acerra papa dito fa,fe auia de compararão thefou- 
ro doC0; O menos i*pbre, quando fequer engrande- 
cer, comparaíê, co o mah credent;; como dis loco Chnf 

to, queo Ceofon io tío maraudhofo^be comparado cõ ' 
v, ouro da Cerra, lendo tãa abac hl o? Quanto rmis.quâ y/*-% ..j.' 

ne Ceo, como os bemaurnturados, lograõ todas as ri- 
que as mrtnifeftas, reuelata faie , os thelburos públicos, 

! como podem fer f.melhantes, aos thefouros cncubercos? 
no Ceo,o theíouro, logra fe, na terrado tbcfqur.o defri.de, 

g onaacha/ê, no mundo buícafe.-na bemquerctuTança, 
aepots de hua alma o achar, não oefeondepara o pufh- 
fin; na vada, ainda depois dc deícuberto, ha de fer efern 

«ao para,poder fer logrado, quem cum invtnit homo, Mco> 

'' poW/leomefmo, WG le af-S»Jra pela poíTe, ieoso 
perca pela confiança.. . . 

Comoaucmos Iogo.de entender, que o Ceo he fe- 

„„ ao tpsfouro eícondido na terra? SimilccslFer. 
-a or um the fair O abfconâitoinagr o? Parece que na prU 

earJc 1* m £ Euangetho,defeubrimos, todas as ebri- 
luin-, ?w 4 Porclue Pc 0 Ceo, ha femelha'nte, a 

u °l!r° escondido na terra, nunca o Ceo mais^ feíi- 
• q j~ quando aajbiciofo, ansla parecer fe, com o .the- 

/euro 



fouro cícon it !t\ que o n undo logra, nos dnfaice* facrx 
mentidos, iIj (.tnro Alfconditt. Ef S- Anna.t uê imitas 

• entranhas, o thiíè uto mextimau. I de Maria, icja Sandia 
Anna,o Oo do Euangelbo,imagem natural deN. Senho» 
rayfimtleejf. E finalmente le o Patriarcha S. Francifco 
achou hum th. fouro de tanto preço, na cípela de Chnfto 

• que eje profeça, eícondido na cafa de feus nobres pays, 
thefajiro abfcoxdttoi&c depois de achado,© elconde dc nono, 
na (epultura da religião, t/nem cum i»uenit homo abfcondit, 
com tal chelourocomoelte, queira parecer le o Ceo 
le (si Rcgnnm Cxlonm thezouro abfcondito. 

Porem o Santilíimo Sacramento, S- Anna,& a no- 
ua profeííà, le cada hum he thefoufo, para rcuclado, co- 
mo nosdisoEuangelho, quehadefer theíouroe/condi- 
do? the four o abfcondito} por qué hade ler retirado, o que 
he tanto para manifefto? Daiocuidado, arazãi; o Sa- 
cramento, ainda que he muito, para vifto he muito, para 
veríe; & o bem le tranfcende.os limites da poíibilidade, 
vem afaíèríe perigo, o que auia de fir gofto,* vtra Deos, 
muito fora, mas he muito, pcis porque feuão faça rifco á 
comodidade, feja the/ouro eícondido, para os olhos, mas 
íeja theíouro publico para a fee. Eaíim vereis que cftá 
oje o Senhor expofto, & ifto deneta, thefouro reuelado, 
rnss tftá efeendido no campo dos acidentes,Sc fei caute- 
la de feu amor; deixarfe encuberto, & publico, porque 
o amor humano, anda taõ ariícado, qiu o obiedto que o 
ha de confirmar amante,ha de fer theíouro eícondido,por 
que não enfaftie, & thefouro delcuberto, porque não 
eíqueça. Se íe logra muito, íè afroixa, fe le trata pouco,íe 

acaba, & como Chrifto, nos conhecia ogofto, por the- 
íouro eícondido, fica longe dos olho?, ma? por theíouro 
mamfífo, fica perto do coração, não íe aparta muito, 

porque fica, uctnfica muito porque fe vai, eícoadeíe.pa- 



i 
raie Jefejar, 5c moftrafe pira rue efquceer. 

Sanda Anna, 5c a nona profcfij , também Lo the- 
fouroseícondidas, porque a lantidâde de hõa, 5c o méri- 
to da outra, quem os tem, q lanto mais fe vir; a D *o;, 

menos fe vem, no mundo; o qu; pirece virtude, Sc não 
o he, quanto eftá mais longe de Deos, às vezes auulta mj 
is, como fe ve nos hypocncas: o Santo vnido com Ocos, ' 
encobre o theíouro de fuás perf.-içois,* o hypocrita.opof. ' 
to a Deos,então reíplanJecem mais as Toas hypocrcíus. 

Declarome com o exemplo da Lua, a qual q lando aue. 
mos chea de lux, eftá em opofição com o (ol, porque en- 
taõ lhe fica mais diftante; porem quandó fe acha mais 
vnidacom elle, encobre tanto o thefouro de íeus rayos, 

que criandoa o diuino poder, ha tantas íeculos, fendo 
tãoaatigua, por pequena na viftaa chama o mando no- 
ua; a íãntidade quanto mais vftida a Deos, he lua nouj, 
cm que íenão diuiíaS os rayos thefaurt ahfcondite. 

Não me polio deter como deícjaua na expofiçaõ 
doEaangelho, quefaõopas obrigtçois muitas, Sc o tem 
po pouco, fó digo, que tres comparaçois achamos, nefto 
texto, a primeira enfêrra thefouro, thefanro abfcondite, a fe- 
gunda pérolastjiMreal'tkonasmiurgtritAs, a terceira redesfa- 
Zentmijfie i/$maré, nellas veremos, os louuores de S. An" 
na,os votos da noíla profeílà, as grandelas do Sacramen- 
to» as excelências das religiofas que a recebem, do P. S, 
F rancifco que a admite, õc da luiza que a fefteja. Va ca- 

da hum tomando o que lhe couber do banquete, 

que como o juizo reparte as iguarias, o eu- 
cendimrnto as receba. 

AVE- 



A V EM ARI A- 1 • : 

11 M diade^rofiHiStem os pregadores liberdade para 
^ efcolher thema, porquemelhor le trate materia tão 

dificul'tofa, eu com tudo dimito o priuilfgio, 5c no t<?xto 

que oje canta a Igreja, verei fe poílo acomodar todas as 
I obrigaçois. Simile eft Re gaum Calorum tlxfauro abfeondito 

in ngre. 
Não fei em verdade, por ondedè principio a eftefer- 

mão, poroue o Santiffimo he a principal peflba defta fei- 
ta, S. Anna be o dia feu, a profeflà, não lhe ha de tornar 
outro, o que fupofto, daime licença Senhor, para acudir 
primeiro ao Orago defta fan&acafà, que em cafa vos fica-' 

raõ os louuores, porque os das auós, reíultão nos netos; 
& de caminho relatarei as riquefas do dote da voíTa noua 

• efpoía, íem me diícuJar do banquete comquea ambas as 
f.ftejais. 

Simile e/í Regnutn Calorum thefturo abjeondito in agro, Ef* 
t: campo do Euangelho, emquefe efeondeo noue me' 
l'es, o mayor theíoaro, que dclpois de Deo.*, tem o Ceo,& 
aterra, he aglorioía S. Anna. Mas porqueifto dito pof 
mim, terá menos reputaçáô, ferà acerto que o califique 
hum Santi ,* conque vicemos a achar Santa Anna, figu» 
rada no Euangelho de que eii trabalho íempre por me- 

Bamac não defuiar. Dis 3. Ioaõ Damaceno, Omnis creatura, /acra: 
or at. t- An»a,faccrriirtum rtfionalè, Uudibinfro/eefuatur; be mm enu» 
de nati-tluf*urum,qui nulla vi eripipof/t, mundo peperit. Todas-^as 
uit,Ma- creaturas queDeos fes, celebrem com repetidos louuo- 

rÍ4. res, a immenfidade de grandefas, que Deos repartio com 
Santa Anna, como legar, cm que depefitou ncue mefes, 
o ttafouro riquiffímode Maria, para acharmos nellcoref 
gate de ncíío catiueiro, bonum thefaurum mundopeperit. 

Mais claro Santa Brizida; 0 Anna mater, qv.am pretio• 
Jum 



fum thefaurum, in tuo U'mUsli vtero; vttde renerabilis Anna, S Br?> 
nuncupari pet est, omnipotentts Bet gszoJUatium, quia ipfmsfer^n' 
thefaurum, fttper omnia fibi amabilem, infuo vitro recondebat. ZeLcaP' 
O Anna bemaucoturada, entre todas as creaturas, pois 
foft^s tão ditoía, que íois o campo, do Euangelho, em A 
que Dcos cícondeo. o thefouro inextimauel de Maria, 
tbefaur o abfeondtto in agro; fois aguarda joas, do poder Di-J 
uino, Ommpctentis Dei g&zofilattum, & finalmente fois o 
Reyno do Ceo, íemelhante ao thefouro cícondido de N. 
Senhor a,(imile est, que he o mayor encarecimento de 
voflàs perfeiçois, pois todos os que confeílãõ grandefas 
na filha, as meímas excelências haõde reconhecer na 
mãe, porque húa, he retrato, da cutta.ftmileejí&e. 

Conra S.Ioaõcap. 14. que conuer/ando Chrifto Ioa,lA' 
comíeus difcipulos, entendendo que andauão deíejofos 
de conhecer ao PadreEterno.Ihes difle oScnhor: firogno- 
*ijittis mt}Patrem meum vtique cegnouiffetis, difi ipulos meos, 
íe quereis ver hum retrato de meu Eterno Pay, em mim 
achareis a imagem, mas porque vós me não conheceis, 
dahi vos nace o que ignorais, AdiantoufeS. Phihpe a 
refponder,<ó«r eiPhilipus,Domine oítende nobis Pairent&fuf 
fat nobis. Senhor mcftrainos vos o Pac, que por elle co- 
n hecei emes o filhe, que como fois tão parecidos, nellc 
veremos o que fois, & o que he# queria S. Philipe, pelo 
pae, conhecer quem era o filho, often de nobis Pairem, & 

Mficit nobis,&Chrifto por contrapofiçaõ,queria que pelo 
fi Ih o fe conheceííe o pay, dteit ei lefus,Philipe qui videt me, 
videt & Pairem meum, quomodo tu diets ojlende nobis Pattern? 
ha Phelipe, queandaltes defeudado, pois auendo de co- 
nhecer o pae pelofilho, tratais de conhecer ofilho,peIo 
pae, qui videt me, videt & Patrem meum. & que razão aue- S. Zen. 
ra para que o Pae, le conheça no filho ?S. Zeno Veron, Ver. de 
quia Pater tctumfe reciprecauit in Jilium, ne quid fibimet de~ gen.fer. 

B rogarei, t . 
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rogoret; porquê o Pae, por não fazer menor a fua gran- 
defa,tudo o que tem excelente retratou no filho, & aííi 

• quem vc o filho, não lhe fica que de nouo poder ver no 
Pae, qui videt me,videt, & PAtremmeum. Parece que o meí 

%mo diria Nollà Senhora.vendofehua copia de íua mãe S- 
^ Anna,qui videt me, videt & nutre:# meam, o Ceo perfeitií 
•fimo de Anna,he íemelhante, ao thefouro eícondido de 

Maria, finite eft, Sc aíílm quem vè a filha, acha nella hum 
retrato da mãe, qui videt me,videt fy mat rem mearn, Sc por 
que a mã\ he imagem d> filha, fimile eft, quem com a fè 
de catholico, reconhcce-a Nofla Senhora no Ceo, mayor 

que todas as criaturas, aífim humanas como Angelicas,, 
parece que a mefma eminência relpeitara em S. Anna, 
qui videt me videt & nutrem me Am, fimile eft. 

Procemos ifto que parece encarecimento, Sc he 
certeza; fazei memoriadaquellas pafearas de Ifaias cap. 
2. quetllas nosdeixaraõ dczerr.p-:nhados. Et erit in no- 

If aí* 2. uiffimts diehuspr^aratus, mens dento Domini, ior.ertice mo», 

tium, & elcuabitur fuper coles. Virá tempo em que íè edifi- 
que húa caía, naqual (c ha de agafalhar Deos feito home, 
que íerá hum monte, eminentiffimo de perfeiçois, mons 
domus Domini; porem efte templo de Deos h3. de edificar- 
fc fobre acabeça dos mais altos montes, da íântidade, in 
vertice montium, &a eminência dos mais remontedos 
outeiros, lhe íèruirá de pianha, eleuabitur fuper coles; lai- 
bamos primeiro de quem foraõ fimbolo eftes montes, 
Sc depois veremos, quem he a coroa que os enriquece. 
Meu P. Laureto,- Montes dicuntur Apojlolifieu Afofhlici vi- 

Lauret rt' Por e**es montes de Iíaias íe entendem os Apoftolos 
verbo Chrifto,& °s varões Apoílolico», que no mundo me 
montes recer*°> p«Ho» extremo» de fua virtnde.em comparaçaõ 

' dos vallcs,que íàõos Santos ordinários, íerem osmôtes 
do Ceo,como fedifleramos o Pa. S pranciícOjOPa. Saõ 

Bento, 
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Bento, Santo Agoftinho, São Domingos Scc- ou pellos 
montes íè entende a t riaçaõ dos Anjos, Montes dicuntnr . 
Angeli, porque delia fe interpreta aquelle lugar de Dauid • , 
no pf. 89. priu(cj*am montesfitrent out formaretur erbis 
como diz o mclmo JLauretc; pois que merecimentos po^Bb 
deauerem hua pura creatura,para que tenha melhor lu-^ 
gar que os Apoftolos, & os Anjos os Serafim,# os Che^ 
rubins, Stc* lhe ícjaõ inferiores» eleuabiturfnper coles? quê 
íerá efte prodígio de íântidade? Santa Anna, pela feme* 
lhança que tem,com fua Santiffima filha a Virgem Noflà 
Senhora, Jimilettt. Acharemos algum Santo que nos ex- 
plique efte lugar, em abono do que di/corremos? naõ le- 
rá elle menos que S. Gregorio, diz elle, que o primeiro greg jm 

monte de que fala Ifaias heaVirgem Santiífima Maria, j R 

nomine hnius montis, S*nftt[fima Mori* defignotur, & como t 

efte Templo de Deos, íeedeficou, como theíõuro eícõ- 
dido na gloriofa S. Anna, digafe que heella mayor que xioun. 
toda a corte do Ceo. Eximia ftntitas indicator Ann* dum jeyír^ 
figntjicaturperverticemmontium, publiquelc no mun Jo, & t i.cap. 
vejaf.* na gloria, que por ter S. Anna o theíouro eícon- 
dido de Maria, tudo o que não he Deos,& Noflà Senho- 
ra lhe fica inferior, eleuabitur fuper coles, por fer íèmelbantc 
a fua querida filha, a mãy amada de Deosy/imile eíi. 

Lembremonos da profeflâ, & do íacrificio que íe- 
us Paes fazem delia a Deos, femnos difeudarrnos de S. 
Anna, nem do Euangelho, thefauro abfcondito. Contafe no 
1, liuro dos Reys cap. 1. Que Anna deíejaua ter hum fi- 
lho, não fó para coníõlaçaõ de íua velhice, mas mais por 1 Reg, 
euitar odeferedito, corrque naquelle tempoeftaua dela- i, 
ualiada a efterilidade, flebat Annay neccapiebat cib»my cho- 
raua, &mão comia, que humtrifte, parece que lò de la- 
grimas fe luftenta. Mas como Deos tem íèmpre as mife- 
ticordias, preucnidas para os rogos-concepit Anna, & p<~ 

B * ferity 
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nos vales cubertos de boninas, he aflor. que nace mais 
• alta da terra, & que roais ic remonta para o Ceo, naõ íe 
• deícuda co m tudo q viueo nos vales, figura da humil- 

dade, & liliumcomaltum. O Hebraico lè Egofum Sofanna, 
^^Êík que o douto Mariana explica Sofanna in noslris Açucena di- 
ria que fofana na nofía lingoa vulgar, quer dizer a açu- 

j„nlf0cena íymbolo da pureza.Orgelitano lè, Ego âecus mundi, 

Orvelit ex virginitãte humilitim,zw íou a reputação do mundo, pela 
Can. n. caftidade que profefíb, na Religião dos humildes, dilTera 
a*' •melhor, na humildade dos grandes. Não vos par* ce que 

o Hebraico, na verfaõ que dá aos lirios, Egofum Sofanna, 
que induio o nome da Santa quefe fefteja, & da noui- 
çaque fe profeífa? Em Soíãnna, achareis Anna, & íe a 
Santa padroeira defta caía,íe chama Anna/cja Santa An- 
na, figurada no lírio, que nagrandefa conquc íe remon- 
ta de todas as flores da terra, nos eftà dizendo que he ma- 
yor que todas as flores do Ceo, eleuabitur fuper coles. E ie- 
ja Anna, Maria, hua açucena, pela purcía que profeflã, 
Sofanna in nojlris Açucena diciturtHL fe o lirio.ccmo diz Ar- 

•AriV' gyrenfe, he lymbolo do Sacramento, guitt Itlium amari 
de En- ftp gr is eJl, amanttffimum Chriflurn efinx 'tt, cum mortem ex pec- 
char fol- tar ft, facrajue corporis, fanguinis fui confie ere t facr amenta, 

7°-*'3 que porfljr amargoíã, reprez ntaa flor íacramentada, 
que na noite da paixão foi inftituida. Colheremos de tu- 
do, que efte lugar dos cantares vnio o Euangelho, Ego 
fioscampi, pois no campo, como a flor fe depufita o the- 
louro, Thefauro ah/condito in agrei a f.-fta de S. A nna, Sc o 
nome da profeiía, Ego/um fofanna, apureía que promete, 
Sofanna in no H ris açucena dicttur■ A Rehgiâo de S. Fran- 
cino em que íe recolhe, egodecusmundi ex virginitãte hu- 
milium, & lilinm conualium, os trabalhos,Sr aíperezas a que 
íe conlagra,yír#/ lilium inter fpinas fie arnica mea interfilios,Sc 
finalmente o Senhor manifeito,/;//#»»amantijfimum Chrif» 

tua 
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turn ejfingtt cum confcerttfacramenia. cu como mais claro 
explica Laureto, Thejaurus ahfconditus, tfi Diuinitai latens ^diiret. 
incarne, que o theíòuro efcondido do Euangelho, he a vefyõ 

Diuindaae disfarçada no fer humano, caro mea, & encu thcfaur. 
berta nos acciJentes, / aténs in carne,thefaur o abfcondito &c. ÉÊF 

Porem ja que vemos eftaReligiofa oje eípoía de W 
Chrifto, pelo thefouro da caftidade, daime licença que% 
pergunte, porque eícolheo antes, a cafa de Santa Anna 
para fe defpoíar com Chrifto eftando o Senhor exporto, 
que qualquer outro morteiro defta Corte? Coníiderou, • 

Comodifcreta, que as Religioías de Santa Anna, viuen- 
do na cafa, da mãe de Noíla Senhora, fatisfazem m3is cu 
dadofas as obrigações de efpofas de Chrifto, & ficaõ fen 
do mais de lua vontade, nefte fantuario de merecimen- 
tos. Conuidaua Chrifto húa alma, para defpoíàrfe com 
ella, contaíe nos Cant. cap. 8.dai atençaõ ás palauras.Sc Cafjf g 
alcançareis o myfterio. Abprehendam te & ducam in domum 
matris mea, & dobo tibipoculum ex vino condito, & muf/um 
mal'or um gr an at or um me or um. Celebrate ojeonoflo defpo- 
forio, que laços de maõ>(apprehendamJcaUficaúa deixaõ 
aminha fofpeita. As bodas íe publiquem pára cafa de mi- 
nha mãe Santifíima, onde no banquete do Sacramento, 
lhe darei nos acidentes do cálix,o theíouro efcondido de 
meu fangue, dobo tibi poculum ex vino condito, tbefauro abf • 
condito. Para que cfte lugar fe poíTa entender do deípofo- 
rio que oje fe celebra, dificuldade reprelenta que diga 

Chrifto, que eftas bodas íeraò em cafa de Noflà Senho- 
ra, ducam earn in domum matris mea, naõ conftando dos 4. 

Euangeitftas,que a Virgem tiuefle cafa,antes de feu vni- 
gen«to filho, fcípofo,de que tratamos) , fe lè que era tão 

desherdadodosbensdo mundo, que naõ tinha caía em 
que poder dcfcançar,yf//«J hominis ntn habit vbt reclinei ca- 
put, & a Virgem o figuio fempre peregrina, porem íabe- 
v . mos 



mos que Santa Anna era rica,como efcrcue Li pema no, 
Lipotp. Triparti/Am baicbatfrrcrum bomrum rationtm; vnatn pArupAH- 
deStjjc. pert bus, alter Am tcmpb, tertiã fe , fuamcjue familiam a/ebat, Em 
2.6. ie Cres parces, diuidia feus bens, com os pobres, com o 

*«'4^ Templo, & com iua cah,fefuemquefamil/awaUbat. Rcpa- 
^.rou neftas circunftancias hum talento grande dacompa 
Mnhia comentando o lugar dos cantares, àucntn et.m in do- 

mtm mAtris mes, & íe reloluc que quando Cbrifto con- 
uida as almas Religiofas parale deipofarem com elle,que 

« Qaô he taimo para le celebrarem as bodas, em cafa de fua 
Santiilima mãe,a Virgem NoíTa Senhora,ccmo para aca- 
fa de fua Auò a gloricfa S. Anna, credo tamenhoc loco, non 
de fponft gcnitrice, fed de Auiafponfifermonem institui. E fe aca 
fã de Santa Anna he o lugar dos deipolorios, mais da võ- 
tade de Chrifto, dnexm com in domummAtris mes, Expofto 
Dcos no banquete do Sacramento, & dobo tibipocu/umex 
vinocendtto, podem mais que todas prelumiras Religio- 
fas do mofteyro de Santa Anna, qucauocaçaõ mais de 
gcfto de Chrifto, hc para eftc Sanótuario de virtudes, & 
para efta virtuoía cafa de fantidades, razão que moueo, à 
ncíTa proftfla, para eícolher eft mofteyro entre todos, 
para tumulo emqueíe enterre, & para thalamoem que 
fe deípoze. 

Iterumftmileesl Regnum C dor um, bomini ejusrenti bo- 
nAsmârgAritis efre. Suponho que a margaiita.he o mefmo 
que a perola;afíim o tem para fi,Oleaitroj3/'ãrgáritamquod 

0'eaftro n9^rtvertuntperoUm, delias eícreue Plinio que toda a íua 
inn cao riquefa, confifte em finco perfeiçoer,-/* orbe , tn candore, 
i ( ' in magnitudine, in pondere, &Uuore\ no eípherico,no can- 

/- /«. de dido, "° grande, no pelado, & no lizoj 
Mar?a. lft° fupofto aperola do Euangelho, innentá vnà 

s pr,ctirfo margaritA, reprefenta S. Anna, a profeíTa>& o Sa- 
cramente,- diz Goropio Becano, que a mayor perfeição 

da 
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da pérola como afenta Plínio, efiriba em fer redonda, das Gcropis 
eius iuarbe, & a caufahe, quiapgntfcAt Alernitatem, porq he jjCc.w. 
■efta figura, imagem da eternidade,q como o globo não tê Mr. À. 
principio, nem fim; E acreceirta q o nome de Anna, he fferlx#. 
vox Cimbrica, q quer dizer o circule; Anna quxvax CirrA ft£t 

brica eftjirtul*figmfcat, & que ie deriua de Sei annua qu M 
palaura, explica o íer eterno, Esi igttur Selann.ijd quodntJ^ 
mcrAt AternitAU, por cujo refaeito no Ceo fe chama a Liã.^ 
felanna, eoquodmtn'siruis decurfibus, perpetuam lempus, ba- 
minibus dtnumeret, porq fas circulo perfeiro, todos os rqj_y 

ícsparacòílituir aos homens, o têpo cõ perpetuidade. E 
de Selanna, 5c dc Anna, diriuâoosOmbricos Becíèlaa- 
na que explica nefta forma o mefmo Autor Hinc nosBec- 

felanna, interpretAtifumus pane fiuepAbulum, quo nutrtmm aí 
atermtAte, que Becfdanna íiguifica, o pão, & o banquete 
que eternamente íuftcnta; Com que temos incluído no 
texto do Euangelho, innentAvnA pretiafamargar/tA, o no- 
me de Santa Anna,Sí da prof líà,pois Anna quer dizer o 
Circulo, A uns circulam fa»ifcAt, que he a mayor rique- 
za da pérola, pois tem o preço ao Efpherico, dos etus 
inorbe, & o circulo da boítia , pois Beifelanna interpre- 
tAtur p*vemJtue pabulum quo nutrimur ád aternitAtem. O pão 
que da vida cuma, qui manducai hunc panem vtvet tn in- 
ternum. 

E porque nos não falte o fegundo voto, que he 
a obediência, na margarita do Euangdho, mnenta -una 
pretiofi mirgtrita, Diz noífo Padre Laureco,que mar ganhe ^Mret. 
duuntur diuinaprxeepta, que as pérolas faõ fy nbolos do r' 
voto da obcdicntu, com que nos /ugeitamcsás leys Di- °Aritls* 
uinaj, ôí que pedras precioías fâõos prect to,, com- 
que os Prelauos nos cnrriqueccm. dicuntur divina prx- 
ftptA, ProoicteiSjoje de obedecer, coxa a puntualidade, 

i C . mais 
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mais vigilant?, a todas as Preladas, q na vofla vida tiuer 
, tfta Sanca cafa, coitando antes, pela inclinação ,& pelo 

# gofto, q pelo preceito, Sr pela lei. Quereis hum mftre 
que vos aconfw'he.as obíeruancias da obediência, pois fo- 

j a^samargarita do Euaogdho, & efta nacc no mar? apren- 
^ ^3ei dclle.que he o 'ubjito naais obediente. Diz Deos poc 

_ . 'Mob no cap. 38. Circ»»d dtmá*eterminii meit, (jrpofuit ve- 
0 ^ fiem & bo/li*, tjr d/xi, vffue hue Cerquei o mar,cora 

as balizas que Ih e nus, techeio cõ p >rtas,8c lhe diflfe ate 
^aqni chegarás, vfjuehucvenies-,n íixs pray as, quebrará» as 
torças de tuas ondas,porem ain Jn que f irceies.não rom< 
peràs 2pt\{£\ò,v[cfue hucve»its.Cometeu eft? lugar S-Ba- 

" i.xfil fe fil,u>q ,e explica para o q trato cõ particular "Xcelêcia vel 
leucu ut *n C*!** m*r'* conclude»; dií imperiojn abiffum vtitur pré 
O.àt. 1 & ve**<ju»fihsbenoformidobtlt mureconfinei,fez De 

os ao roir figurade hújK. Iigioía.deulhs celas e«nque vi- 
velíe, in celts m»nei concludens, tas cauernas eí uras,lhe fer 
clauftras, abifwn vtiturprficlMflrt.se com ^receito diui» 
no, refreou a í»ia inclinação, dr wenx cfH.tfthxbena formido- 
bili mire con ti net. EmbraueícíD o mjr, fertnr tllud fluclibus, 

- alt eel At um, vbi vero términos at tiger it revert it. rtfugit dr Do~ 
mini vocem tittaribus tnfri.pt a n, curuttis flufltbus, termini po- 
florem adorai. DifcS- B filio, bem pode o mar,leuantar as 
oivdws, engrofar as aguas, fubir ao Ceo com as preíump- 
lols, roas em chegando aos fragis muros da obediência, q 
he húa areia mouediça de,fale em lagrimas, quebra em 
de/enganos, & alà quido os ventos,(figura da vahidade,) 
o obrigão a hir còtra os limites do pceceito,oeme o mar 
auiolcncia, comque o conftrangem ; 5r quando muito 
beija reuerente as areias, onde acha e feri tas, a< leis a que 
le íugeita, cur» at is fultibns termini pofitore ai or at. Mar fois 
qje immeníb de pei feiçois, cfpoía amada de Chriflo, íc 
figurada nelle,pela pedra ptecioía da obediência q Maria, 

fie 
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& Maria que tomais por fobretio'tne/Anna Mari.i/b em 
bua aíentuação /ediucrfifiéãor aprendei do mar, q crian- * 
doo o Diuino poder ha tantos ieculos, nunca quebrou % 

os rei peitos de obediente, vfyuehue venies, & hiia vez õ V 
rompeo aclauíura, afogou o mundo, mas ainda então hé, 
tis fcs a feu apetite, nos termos da obediência. ¥' 

Tornemos á pérola do Eoangelho, que por nacer n% 
mar, ainda nos continuara o conceito, delia d,z Laureto*^*/. 
que quãdo fe cõcebe.fe abrê íobre o mar,as duas cochas, foi <oi 
do peixe onde fe produzem, para receber as lagrimaj*íf " 

manham, & fe o íoleftá claro,fica a pérola branca,mas fe 
hanuuens que efcon lem o f )l,fiCa parda a pérola, fipurus 
infl-ixerit, ca ndorem confpici, ft vero túrbidas, & fel um fordef- 
«*. A pérola do Euangelho, inueatavna pretiofa margaúta, 
ne a noua profríTj, oje nace a Dcos, &: como eftà oíol da 
Diuindade, efoondido, com as nuuens dos accidentes, fa- 
cramctidos, cobreie tftj pérola de pardo, cor eícolhiJa de 
S. Francifco para ficar húa pedra p eciofa na ordê da pe- 
nitencia, Sc hõa viua ímjgê de Chrift'>.D 'iiD"os,a Adão 
& Eua, buas tónicas de burel, fcit Deu, Ad*,frvxmeiu: 
tunicas pelliceas, & induif tas, gen. j & em os vtndò vcfti- Gen' 3' 
dos de cilicio,& cõ habites de penitencia, dezia como cõ 
admiração, tece Adarnqnaft vnusex nobis faJu eft, q bê lhes 
parece, os veltidosgrokiros, & os cil^ioi af eros,os há- 
bitos de burel, tê frito a Adão bu etiato da Diuindade, 
quafl vaus ex nobis fiflus eft O Chahen »è frit Deus Ada, 
& -vxori eius, veftw.enta ho >oris,fuper catem corai) fu<t,kz Dc 0Cf"1' 
os a noffuS prim iros pacs,hHní vcitidos de grã de reputa- ^Alc' 
Ção.os quais traz^ão.immediatos ao corpo,fupereme rarnis 
Jho. Alctra parece q fala Moyles, do habito de burel, do 
fcraphim das chagas,S.Frãciíco, o qual cõ tanta razão,he 
tao honrado dos Príncipes do mundo, vefiimenu himem, 
mas como baDito de penitencia, ©rdena-a feusReltgrcdós 

C * filhos 
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que o tr aguo ccmo Adão, fapercutem amis fax, o 
» vcíínho rrais chegado,d,* noflj fragilidade,• porem quãdo 
* Deos poem os olhos em S Frsnciíco, veftido de bun I, 

j, achãdoo hú retrato feu, (melhor que deAdão,)diria do Pa 
^^triarcha dos pobres,£a<r Francifcttsquafi vaus ex nobis fuílue 

& ícaão teuantai a contemplação,ao monte Alueruc, 
■ ■ È& vede a S- Franafco abraçado eõ Chrifto, recebendo a j 

chagts, & quafi q n<.õ fabercis determinamos, fceflàle. 
zus, humanado em Fiãiiko, le eftá FranciícoDiumiíà» 

V*Í£cm F zus. Ecce Franctjcus qnr.fi vnus ex adis faãus e/L 
porque o pardo burel, o cm ha ixuo liúa imag- de Chrií- 
cq: cite he o habito que c*je recebeis, que como eftá o lol 
Sacramentado, elcondido côas nuuens dos acidentes, a-, 
pareceoefta pérola precioíã,v«.ftidade pardo, ft vero túr- 
bidas & fetum fordefeere*. 

Iteramfimile ett Regnttm Calor um, fagenx miftx in mare» 
Duas ci ula- achamos ncíb parabola, mar, & redes, que 
íe lançro nellc. pello mar f«u figurada S. Anna, porque 
aíim como cíle, não admite corpos mortos,aíim S. Anna 
teue; ern luas, entranhas ni ue meles,à V. S. noífa q não 

■l- foi; corpo morto, pelo pecado original: Sc fe o mar peio 
falgado efterihfa, S-Anua muitos annos foicfteril.o mat 
fignifica agraça, delia £>i thea S, Anna, Annafuitmar, diz 

Orrrn- o.douto Ormachea, quianataraliterferilts, vel quia mare 
chca & cbanjjUe vitima mente S. Anna mar, quia dife- 
Cant.f, nntiaqtit dt inter mare, &stagmm, eU inter Annam & reli- 
541 j». quos [anãos, porque atõparacão.quetê hum tanque limi* 

37-* tddo, com hú matimmêío, têoslãntos cóa®ãedeN^ 
Senhora, dt inter Annan*. & rdiquos(anãos, 

- Re? Tragamos hú texto q nos proue^ô S- Anna he figurada. 
^ no mar.- no 3. liurodos Reys cap. i8-mãdou Elias ahum 

leu criado que fbflèver o mar,Sc que lhe dileíFe o quedei 
cubria nellc: £01 h.úa vez, & outra,ate que nafeptima,vio 

qaC: 
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cfhúa nnacfinba peqneni, tomando agua & Icusnrsuacío 
mar, Ece nubeculapurns, afcendeb.it dc mart, efte mir, & efta f 
nuucqh formauanelle, q íiguificaó' Ioaô lerofolomita- p 

no tê para fi qn.'fte caio, o Mar era figura de S- Anna, 
porque por defcêJente de Adão, teuc a culpa original, Jk 
Anna prim noxx pondere erigi nefeia, mas defts mar naceo 
nanauêaagoadoce, q f »i 4 VVgem Maria cõeebida,fem jL, 
pecado original nubecula Maria,alteriuj tamenfuitepu&litatis; 
maré cjuipe tmxrtim, fed nubecula dulcis, o mar fui lirrnolo de f \ 
S. Anna, a ag >a doce da nuué, foi retrato de N-Senhor^^^ ^ 2" 
q cô ler o mar amargoío, he íuauea agoa que delle nace, 
afim ainda q S- Anna teue odefabri Joda primeira culpa, 
N. S nhora naõ teue pecado original E naõ vem fora de 
prepoíteo, em mofteirode S Francifco.a proui da Con. 
ceição,pois feus douto», Sc deuotos filho»,fiô os acérri- 
mos defenfores,da immaculada pureza defti Senhora- E 
fc difermoj.q S- Anna he o mar do Enãgelho, & a filha q 
Ihcojc nace.tã j virtuoG,oela íua humildade,nubeculapar- 
es», a noua cfpofa dc Cbrifto.naõ aaerá erro: como nê tá- 
bedifeudo, íeafirmarmos, q pelo mar fe entende o Se^ 
nbor expofto, naquelíe fagrado trono; qu^ n i Aioca'tpfi ^P0c- 4 
c. 4,0 vio S. Ioãp íerçado-do mar, & in cofpettufedis tajua 
fare vitreu finiteChn/talo,que como fó a fé o conh:ce,diz ^ pr^ 
S. Pafchaíio,propterfiiem mire refertur aJvtrun, chefio 

Do que tenho dito fe colhe,que no m ir fe repc-feutou 
S.Anna,o Sacramêto, Sc a profdlà,porc nas redfes»defcu- 
briremos o voto da pobreza,que peraa prof (Tir S Pedro 

deixou as redes da ftia pefeana- Eccenos rchptúmus ovnia. 
Diz Laureto meu I'.que/igenaeft auri, &argenmm.per sju» Lnurct, 
Príncipes imperant, & hominescapiunt, & fbtfubijciunt, que fel.660 
as redes comque os príncipes pefcaõ, os coraçois dos ho • 

mens faõas riquezas da vida, de cujos laços elcapa °je 
•ftaeípoza de Chrifto, delprelando todos os bens do 
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mudo pelo voto da pobreza, como verdadeira filha de S- ; 

, Franciíco, & em fe chamar cfta Religiofa Anna, Como a 
p S- em cuja caía profefíj.tambê para o intento acho muito 

Iauret em que reparar# Dá Laureto as ethimolegias ao nome de 
irfel.j* Arma, & diz q Anna, tdeít cant an s, fine tfhgetts, fitue pauper, 

\ oje vos obrigais a Ter para íempre rouiica do choro, cba- 
Ãmaiuos Anna, ideft cantans, auiuer afhgida naordã da pe- 
f nitencia, fede Anna, idejt afliges s, & prumeteis perpetua, 

& voluntária pobreía, lereis Anna, pauper. 

W E como era certo, q em entrando nefta caía onde eftà 
«'pão do Ceo expofto, q logo auieis de fer Anna apobre 
Anna pauper. Chegarão os Reysdo Oriente à lapa de Belc 
iiqual le interpreta, Betlem domns putts, q quer dizer acaíâ 
do pão,?r em vendo a Ch'tfto expofto,nos braços deMa* 

Mat.i. r'3' c°ca Ct,P- 2,,apertis theÇattrisfuissbtnlerut attrmtt, 
. em fe vendo na caía do pão, cjduiade Cr lacram ntado, 

deixarão todas as riq lefas, para profeflarem cõChrifto.a 

Chryfo. excelência de pobres# uiegorifa o lug ir S Ioão Chrifoft. 
hom 7. parece que fjlãJocô a noíTa profc{T>,fa!acem ijtms feculi, 
tn Ma . vn>bram relinque, in Betlem acurre ac domum fptrilualis 

pants ingredtre: adoratun Chnftum, cu tela praij nanus emani- 
bus.fiha'jutrimus auru-n, of tramus & tpfi qu bê fazeis Re- 
ligiofa Sanca, em deixar o muuo q n tnte, as riq ic/as q 
enganâo, para ficar Anna a p bre, Annatdefipauper.Iá lo- 
go não meadmiro.de q vendouos por Anna pobre, Anna 
ide st pauper^ Sc defunta ao mundo, pt la profição, «rd nar 
Deos q hu Anjo vos aiude a feftejar de fora, & q mui- 
tos Aniosvosf ftejemde dentro. 

, Morre.) o pobre cent 'O S- Lacas cap. 16. fàclu e/t ut 
' *0 morereturmendteus, & logo decerâo os Aojos para o leuar 

ao lug.ir do d< Lanço ,f/r partaretur sb Angelis infiisu Abrahx. 
S. h a« Chiyfoftomo fe marauilha q para dtfeançar a hú 
pt fit 4kíuu to não íe cõteme Deojcõhu Anjo, non fiw 

fecerat 
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feceraí adportandum[aufere vaus Angelus?hu A njo pode^ mo 
uer, hu mundo, como não bafta eftc\ para leuar hu *po CAf1 *' 
bre? propterta plures veniunt vt chorum la titia fsciant, ven hão 6\ 3' 
os choros dos Anj >s,para q lhe cante a choro.; Hu An- 
jo, qfcfteja a S.Anna, 8c q vos fefteja, bafta para credito 
da voflà f fta, principalmête fendo na calidade Anjo tão 
principal; poiê os choros dos Anjos, das Religiofas de S- 
Anna fação choros de mulica, plures veniunt vi char um la. 
titUfociint, quã lo Anna a pobre, Ann» pauper, fe recolhe 
no ceio dc Abrahão a R ligião de S. Franci/co para de 

Çar: SríeS Anna he Anjo como lhe chamou S. Brizida» 
loàcbimus & Ann* Angelita carne,recebauos hu Anj o, fcfte 
J^uos outro, &c cantèuos todoè, prapterea plures veniunt ut 
(barum latitix faciant. 

Tenho cõciderado,os tres votos,caftidade, obediêcia, 
ítpobreía, nothefouro, nas pérolas, ác nas redeíjo qqar- 
fo voto não Terá razão q fique queixoío, q he a cia infira 

perpetua, o demais rigor tu minha opinião, & pois cita- 
mos tão proximo», á parabola das redes, não faltemos ao 
Enangelh * L> z L mret >, q por ellaS fe entende as almas Lauret. 

[ Religioías, qua in vitafublimi, ah amnibus terreais fegregatafol.t o. 
rejuiefcut, ís quais na vi !a mais Sâta, renúciado o mundo, in fine. 
*bomntbuf terreais fegregata, retj ttejcuf,defcãçaõ voluntári- 
as, na orilaõ da clauíura Religioía. 

A Elpofa fagradj, parece q íc reprefenta metida em hu 
tnofteiro, 8c Chrifto vigiand Ih * os muros, & faz; ndolhe 
atalayanas grades. Can.z- En ipfe flat pojlpartete noilru, ref - 
picicnsper fencjlrts> profptciensper cancelo j Vduamos cõ gra- 
de vigilância, almas Religioías, d^fia a eípofa Santa,poc 
q cuft imos defuelo* aDeos.f por não dizer ciumes;J»s gi- 
Oelas, os muros, 8c as grades nos fêrea,outra letra 16perre 
*'*. pelas redes nos cípreita, & nação hanomundo.q cha- 
8** as grades das Religofas,redes; mas vendo Chrifto» q 
ftapeooíà clauíura, enaqviuêprezas todaa vida,obferua- 
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rãoas leys ^ prometerão, lhes dirá o Senhor, ao rõper do 
cárcere, na morte, SurgepreperA Arnica mea,formefa mea, & 
veni,ÍA hiens tranfijt imber abijt & rececit,flores apparuerunt in 
terra nostra, Leuataiuos alma Religioía, da claufuraonde 

A moraftes preía.ó inuerno de voflos trabalhos,eftâ troca- 
da, na prímauera deyoflos deícãço»; S. Ambrofio, Veni 

\ quiaiZ retia,tibifoluta funt; veni vt ta no»per retia videai.Jed 

w mpoio v-nrnto, ie as uincuiaaaes ae catiuas, lenao coo 
^•íp. iuilegio de liures. Ia lhe não falareis ptllas grades,**/*» 

per retia, íenaô no Cco, íèm os impedimétos da \\ú*,fed 
facie ad facie rulttbus amalorijs dilefta potiaris, & a eftas redes 
daclaulura Religioía, q fe cõferuaraõ íllelas.no mar tem- 
peftuoío do rnúdojfc quer parecer o Ceo ,ftmileeji Rtgnn 
Calorufagena mijfe in mare &c. 

Diuino, ôc humano Senhor,(no tron® do Sacra meto/ 
muicos'refpeicos vos obrigaõ oje,a repartirdes cõ os q a- 
íiftê nefta fcfta, as liberalidade? de vc(Tj graça, porq os 
aplaufos do parétefeo, em S- Artna,a adoiaçaõ da Divin- 
dade.no Sacramêto, & ascaufas da alegria,no dcÇoíorio, 
íòlicitaõ aíomos de prodigaltdade,cntre os motiuos de li- 
beral; E pois efta efpoía voíTà.vos cff. rece para dote,o tho 
louro doEuãgelho, q he a caftidade.a perolada obcdiccia, 
as redes da pobrcfa,8cda cLuíura,coricfpõdãole os theíou 
ros, q os imcnêfos de voflus favores.efcòdidos noabtímo, 
impenetrauel de voflà fabiduria, lhe pagarão cõ riq Jtzas, 
a nececidade conq (e vos obriga,8c os maisvocos,q vos 
promete, para q fauorecida do patrocínio da gtoriofa S. 
Anna, depois dc muitos annos de vida,&cõíêruãdo fem- 
pre a graça,t-irne na morte o porto da gloria, *d quai» nas 
per ducal Pater fiius & Spiritus Santin. 

FINIS. 

T«ão elte Sermão a reis cm papel, Ck&i, 


